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PIRAMIDAÇÃO DE GENES DE RESISTÊNCIA À MANCHA-ANGULAR EM FEIJÃO TIPO CARIOCA 
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No Brasil, até o final da década de 80, a mancha-angular era considerada doença de pequena importância econômica. No entanto, nos últimos anos, a mancha-angular vem ocasionando grandes perdas, com desfolhamento severo na maioria dos cultivares. De acordo com estudos de alelismo entre fontes de resistência utilizadas pelo Programa de Melhoramento do Feijoeiro do BIOAGRO/UFV, foram estabelecidas as possíveis e melhores combinações visando a piramidação de genes de resistência à mancha-angular. Inicialmente, foram realizados cruzamentos entre linhagens RC2F4 (Rudá x MAR-2) contendo o gene Phg-MAR e linhagens RC3F4 (Rudá x BAT 332) que possuem o gene Phg-62. O patótipo 63.19 de Phaeoisariopsis griseola foi utilizado na verificação da natureza híbrida das plantas F1. As plantas resistentes tiveram seu DNA extraído e amplificado com os marcadores OPE04500a ligado ao gene Phg-MAR e OPAO12950a ligado ao gene Phg-62, ambos a 5,80 cM. Essas plantas F1 resistentes e que apresentaram as duas marcas moleculares simultaneamente, foram cruzadas com a isolinha Rudá “R”, a qual já possui outros cinco genes piramidados. Deste modo, foram obtidas plantas F1 (híbrido triplo), as quais foram inoculadas com o patótipo 89 de Colletotrichum lindemuthianum e monitoradas com os marcadores: SCAR F101050a (Ur-ON e Co-10), SCAR BA8560a (Ur-ON e Co-10), SCAR AZ20845a (Co-4), SCAR Y20830a (Co-6), SCAR H13520a (Phg-1), OPE04500a (Phg-MAR) e OPAO12950a (Phg-62). Paralelamente, linhagens RC2F4 (Rudá x México 54) também foram cruzadas com a isolinha Rudá “R”. As gerações F2 segregaram para todos estes locos, porém, foram encontradas plantas contendo todas as marcas. Essas foram utilizadas para obtenção das gerações F3, onde também foram monitorados todos os genes. Os materiais genéticos a serem obtidos ao final do processo de melhoramento iniciado neste trabalho, após serem testados quanto à resistência e ao desempenho agronômico, poderão também ser lançados como novos cultivares. (CAPES) (CNPq) 

